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Po l í t i c a

G ove r n o Integrantes do Itamaraty apontam falta de definição para Mercosul, ONU e relação com Ásia e África

Discurso de Araújo deixa diplomacia perplexa
Daniel Rittner
De Brasília

Uma das cenas emblemáticas
de “O Iluminado”, obra-prima do
cineasta Stanley Kubrick, mostra
uma onda de sangue jorrando do
elevador e atingindo as paredes
em um corredor do Hotel Overlo-
ok. Atônitos com o discurso de
posse do ministro das Relações
Exteriores, Ernesto Araújo, diplo-
matas fazem referência à imagem
do filme de suspense para desli-
zar uma piada toda vez que pas-
sam em frente ao gabinete do no-
vo chanceler. Olham-se uns aos
outros, em tom de cumplicidade,
e apontam o elevador privativo
ou a parede para emendar sutil-
mente: “Cuidado para não encos-
tar e sujar a roupa de sangue”.

A anedota circula como reflexo
do clima de apreensão e ansieda-
de que já se vivia no Itamaraty às

vésperas de Araújo assumir o car-
go. A perplexidade só aumentou
depois de o ministro ter feito um
pronunciamento no qual recitou
Ave Maria em tupi, fez citações
em grego e em latim, mencionou
Dom Quixote e o sebastianismo
português, Raul Seixas e Renato
Russo, garantiu que o problema
do mundo não é xenofobia, mas
uma teofobia (ódio a Deus) que
corrói valores cristãos ocidentais,
conclamou seus subordinados a
lutar contra a “ordem global”.

Diplomatas mais experientes
do Itamaraty passaram as horas
seguintes ao discurso fazendo
críticas. “O primeiro discurso de
um chanceler é para lançar as li-
nhas-mestras da política externa,
falar sobre o nosso entorno sul-
americano, propor pontes com o
resto do mundo”, afirma, reser-
vadamente, um chefe de repre-
sentação brasileira no exterior e

que já chefiou diversas embaixa-
das. “É um discurso escutado
com atenção pela comunidade
diplomática lotada em Brasília,
que transmite essa mensagem às
suas capitais. Agora, imagina o
embaixador do Japão tendo que
relatar esse discurso a Tóquio.”

A reação dos estrangeiros foi na
mesma linha. Aos comentários jo-
cosos de que diplomatas brasilei-
ros pediriam exoneração do Ita-
maraty e asilo em seu país, um
embaixador europeu apenas sor-
riu. “Make a reservation (faça uma
r e s e r v a”, brincou, dizendo que se-
rão muitos pedidos. Outro ironi-
zou: “Fiquem tranquilos que o
presidente Bolsonaro certamente
vai conter o radicalismo dele”.

Brincadeiras, piadas e ironias à
parte, a crítica girou em torno do
fato de que não houve diretrizes
em sua mensagem inicial. Qual
será a postura do Itamaraty sobre

o Mercosul? O Brasil continuará
fazendo parte do G-4 com Índia,
Japão e Alemanha para ampliar o
conselho de segurança das Na-
ções Unidas? Há planos para a
África e para a Ásia? Temos algu-
ma posição sobre a reforma da Or-
ganização Mundial do Comércio
(OMC) ou do Fundo Monetário In-
ternacional? Nada foi tratado.

A MP 870, medida provisória
assinada no dia 1o de janeiro por
Jair Bolsonaro, prevê uma rees-
truturação do ministério e um li-
mite de até secretarias — hoje são
nove subsecretarias (a nomen-
clatura também muda). Abre-se
uma janela legal para a entrada,
em postos de chefia, de gente de
fora da carreira diplomática.

Araújo garantiu que esse não é
o plano. A brecha só deve ser usa-
da para nomear, no primeiro es-
calão, diplomatas mais jovens —
o novo chanceler não gostaria de
ter, segundo se diz, ninguém da
geração acima dele em posições
de comando no Itamaraty. Ken-
neth Félix da Nóbrega, Marcia
Donner, como Pedro Wollny,
Achilles Zaluar, Norberto Moret-
ti são alguns dos mais cotados
para ter funções estratégicas.

A pergunta, esses dias, é o que
vai ser dos embaixadores renega-
dos. Embaixadas no Leste Euro-
peu ou do Sudeste Asiático, refú-
gios tradicionais dos “encosta -
dos”? Ou o DEC, como chamam
jocosamente o “Departamento de
Escadas e Corredores”, por onde
andam os embaixadores sem car-
gos? Pelo menos o ex-chanceler
Aloysio Nunes criou um departa-
mento real para o DEC: é o Grupo
de Apoio Operacional e Adminis-
trativo. Uma sala no anexo do Pa-
lácio do Itamaraty, conhecido co-
mo Bolo de Noiva pelo formato
redondo, com computadores e te-
lefones para os “esquecidos”.Araújo: ministro atrai críticas por teor radicalizado e prolixo de sua fala, com Ave Maria em tupi e frase em grego
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‘D e s p et i z a ç ã o’ das cadeiras
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As cadeiras vermelhas do Palácio da
Alvorada foram substituídas por
cadeiras da cor azul. A troca ocorreu
ontem e durou cerca de 40 minutos.
A Secretaria de Comunicação da
Presidência informou que não houve
pedido do presidente Bolsonaro
para mudar a cor do mobiliário. A
explicação é de que as cadeiras
azuis são do acervo original do
Palácio da Alvorada, da artista Anna
Maria Niemeyer, e estavam
ocupadas em função da posse
presidencial. As cadeiras vermelhas

seriam, segundo o governo,
"reservas". Portanto, ficarão no
depósito. No dia de sua posse, o
presidente Jair Bolsonaro prometeu
libertar o Brasil do socialismo e
afirmou que a bandeira nacional
“jamais será vermelha”. O Partido
dos Trabalhadores utiliza a cor
vermelha como símbolo. O ministro
da Casa Civil, Onyx Lorenzoni, usou o
termo “d e s p et i z a ç ã o” p a ra
justificar a exoneração de 320
servidores da pasta. "Nós vamos
despetizar o Brasil”, declarou Onyx.

Água, cuide bem desse bem. Porque cada gota vale muito.

COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO DE SÃO PAULO -
SABESP

COMPANHIA ABERTA
CNPJ nº 43.776.517/0001-80

FATO RELEVANTE

A Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - Sabesp
(“Companhia” ou “Sabesp”), em atendimento ao disposto no artigo 157, §4º da
Lei nº 6.404/76 e às disposições da Instrução CVM nº 358/02, informa aos seus
acionistas e ao mercado em geral que a Sra. Karla Bertocco Trindade apresentou,
nesta data, carta de renúncia ao cargo de Diretora Presidente e de membro do
Conselho de Administração da Companhia.

São Paulo, 28 de dezembro de 2018.

Rui de Britto Álvares Affonso
Diretor Econômico-Financeiro e de Relações com Investidores

Centrais Elétricas Brasileiras S/A (“Companhia” ou “Eletrobras”) (B3: ELET3,
ELET5 & ELET6; NYSE: EBR & EBR.B; LATIBEX: XELT.O & XELT.B) informa
aos seus acionistas e ao mercado em geral que foi realizada, na data de hoje, na
B3 - Brasil, Bolsa, Balcão S.A., a sessão pública do leilão de desestatização da
Companhia Energética de Alagoas (“CEAL”), que teve o seguinte resultado:
1. Foram ofertadas 89,94% (oitenta e nove inteiros e noventa e quatro

centésimos por cento) do capital social total da CEAL, pelo valor de R$
45.522,26 (quarenta e cinco mil, quinhentos e vinte e dois reais e vinte e seis
centavos), a ser pago à Eletrobras;

2. A Equatorial Energia S.A. (“Comprador”) ofertou proposta de Índice
Combinado de Deságio na Flexibilização Tarifária igual a 0 (zero), o que
significa que não haverá renúncia à flexibilização tarifária de PMSO, às
perdas não técnicas e à cobertura tarifária da dívida junto à Reserva Global
de Reversão (“RGR”), tomada durante o período de designação;

3. O Comprador se comprometeu ainda a aportar o valor de R$ 545.770.485,33
(quinhentos e quarenta e cinco milhões, setecentos e setenta mil,
quatrocentos e oitenta e cinco reais e trinta e três centavos) na CEAL, a título
de aumento de capital, conforme termos do Edital do Leilão; e

4. Além disso, será assegurado à Eletrobras o direito de, dentro de 6 (seis)
meses, a contar da data de liquidação da operação, aumentar a sua
participação societária em até 30% do capital social total da CEAL.

A Companhia manterá o mercado informado acerca da efetiva data de
transferência das ações da CEAL.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 2018
Armando Casado de Araujo

Diretor Financeiro e de Relações com Investidores
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CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS S/A

Certifico, para os devidos fins, que a Diretoria Executiva da Petróleo Brasileiro
S.A. - Petrobras, em reunião levada a efeito em 31-10-2007 (Ata DE 4.668,
item 12), aprovou a criação, na estrutura da Secretaria-Geral da Companhia, da
função de Assistente vinculado ao Secretário-Geral, e, em reunião levada a efeito
em 23-3-2017 (Ata DE 5.362, item 4), reiterou essa função, cujo ocupante possui,
dentre outras atribuições, a de responder pelos encargos afetos ao Secretário-
Geral nas suas ausências e impedimentos, inclusive a certificação dos atos da
Petrobras perante terceiros, a emissão de declarações e certidões relativas
aos atos da Direção Superior da Companhia e a representação da Companhia
perante Juntas Comerciais, em especial para requerer o arquivamento e registro
de atos e documentos da sociedade. Certifico também que, no uso de minhas
atribuições , designei, em 1-11-2018, a Profissional Petrobras de Nível Técnico
Pleno com ênfase em Administração e Controle TANIA MARA CONCEIÇÃO DA
SILVAPAES, matrícula 2425280 , natural da cidade de Duque de Caxias, identidade
n° 21.445.206-2 expedida em 6-9-2018 pela Diretoria de Identificação Civil do
DETRAN/RJ, CPF n° 112.352.607-98, para ocupar a função de Assistente do
Secretário-Geral da Petrobras, em sucessão à Assistente anterior Sra. Clarissa
Magela de Oliveira, CPF n° 115.643.257-09, que foi dispensada de suas funções em
31-10-2018. - Rio de Janeiro, 30 de novembro de 2018. - João Gonçalves Gabriel
- Secretário-Geral da Petrobras - JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO. CERTIDÃO: Certifico o arquivamento sob o número 00003444831,
em 03/12/2018 – Bernardo F. S. Berwanger - Secretário-Geral.

CERTIDÃO

COMPANHIA ABERTA
CNPJ/MF - 33.000.167/0001-01

NIRE - 33300032061

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA

Centrais Elétricas Brasileiras S/A (“Companhia” ou “Eletrobras”) (B3: ELET3,
ELET5 & ELET6; NYSE: EBR &EBR.B; LATIBEX: XELT.O & XELT.B) informa
aos seus acionistas e ao mercado em geral, em complemento ao Fato Relevante
divulgado em 27 de setembro de 2018, que concluiu, nesta data, a transferência
da totalidade das ações que detinha da Sociedade de Propósito Específico (“SPE”)
Integração Transmissora de Energia S.A. - INTESApara a Equatorial Energia S.A,
correspondente a 49% (quarenta e nove por cento) do capital social total.
A Companhia e a Equatorial celebraram, nesta data, o Contrato de Compra e
Venda, em consonância com o edital de leilão nº 01/2018 (“Edital”), referente
ao “Lote I” do Edital, o qual a Equatorial sagrou-se vencedora no procedimento
licitatório, na modalidade de leilão, realizado em sessão pública na sede da B3,
no dia 27 de setembro de 2018. Pela venda, a Eletrobras recebeu o valor de
aproximadamente R$ 280 (duzentos e oitenta) milhões de reais, já corrigido até
27 de dezembro de 2018.
Avendadeque trata esteFatoRelevante foi aprovadapeloConselhoAdministrativo
de Defesa Econômica - CADE (“CADE”), em 11 de dezembro de 2018, conforme
decisão publicada no Diário Oficial da União em 12 de dezembro de 2018.
A operação acima mencionada representa uma das iniciativas vinculadas
ao Plano Diretor de Negócios e Gestão (“PDNG 2019/2023”), amplamente
divulgado ao mercado por meio de Fato Relevante em 21 de dezembro de 2018.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 2018
Armando Casado de Araujo

Diretor Financeiro e de Relações com Investidores
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Edital de Convocação para o Processo de Aquisição das Obras
Vencedoras do Concurso Literário “Faça Parte dessa História”
do Programa Nacional do Livro e do Material Didático - PNLD

AUnião, por meio do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE),
com base no art. 208, VII, da Constituição Federal de 1988, na Lei nº 9.394/1996
e no Decreto nº 9.099/2017, faz saber aos interessados que se encontra aberto
o processo de aquisição das obras vencedoras do concurso literário “Faça Parte
Dessa História” do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD).
1. Do Objeto
1.1 Este edital tem por objeto a convocação de editores para participar do
processo de aquisição das obras literárias vencedoras do concurso “Faça
Parte Dessa História” e destinadas à formação de acervo das escolas dos anos
iniciais (1º ao 5º) e finais do ensino fundamental (6º ao 9º ano) e do ensino
médio (1º ao 3º) das escolas da educação básica pública, conforme condições e
especificações constantes no edital e seus anexos.
2. Dos Prazos de Inscrição
2.1. Inscrição: 09 horas do dia 03 às 18 horas do dia 11 de janeiro de 2019.
3.Otextocompletodoedital05/2018–CGPLIbemcomoseusanexosencontram-se
disponíveis no portal do FNDEpormeio do link http://www.fnde.gov.br/programas/
programas-do-livro/consultas/editais-programas-livro .

JACQUELINE CLARA QUEIROZ
Coordenadora de Habilitação e Registro

SUBSTITUTA
COHER/CGPLI/DIRAE/FNDE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 05/2018 CGPLI

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO – FNDE

GOVERNO
FEDERAL

Banco Bradesco S.A.
CNPJ nº 60.746.948/0001-12 – NIRE 35.300.027.795

Ata da Reunião Extraordinária nº 3.010, do Conselho de
Administração, realizada em 5.11.2018

Aos 5 dias do mês de novembro de 2018, às 17h30, na sede social, no Núcleo
Cidade de Deus, Prédio Vermelho, 4º andar, Vila Yara, Osasco, SP, CEP 06029-900,
reuniram-se os membros do Conselho de Administração, sob a presidência do
senhor Luiz Carlos Trabuco Cappi, tendo o senhor Carlos Alberto Rodrigues
Guilherme assumido a função de Secretário. A reunião teve por objetivo registrar
o pedido de renúncia formulado pelo senhor João Alexandre Silva, ao cargo de
Diretor Regional, em carta desta data, cuja transcrição foi dispensada, a qual ficará
arquivada na sede da Sociedade, para todos os fins de direito, consignando, nesta
oportunidade, agradecimentos pelos serviços prestados. Nada mais foi tratado,
encerrando-se a reunião e lavrando-se esta Ata que os conselheiros presentes
assinam, registrando-se a ausência do senhor João Aguiar Alvarez. aa) Luiz Carlos
Trabuco Cappi, Carlos Alberto Rodrigues Guilherme, Denise Aguiar Alvarez, Milton
Matsumoto, Alexandre da Silva Glüher, Josué Augusto Pancini e Maurício Machado
de Minas. Declaramos para os devidos fins que a presente é cópia fiel da Ata
lavrada no livro próprio e que são autênticas, no mesmo livro, as assinaturas nele
apostas. Banco Bradesco S.A. aa) Maurício Machado de Minas e Antonio José da
Barbara. Certidão: Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia
e Inovação - JUCESP - Certifico o registro sob número 575.055/18-2, em 7.12.2018.
a) Flávia R. Britto Gonçalves - Secretária Geral.


